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CÂMARA MUNICIPAL JÁ APRESENTOU QUEIXA À POLÍCIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

AUTARQUIA ALERTA PARA ATOS FRAUDULENTOS 
NOS SERVIÇOS DE CONTAGEM DE ÁGUA

Fo
to

: D
R

A Câmara Municipal de Es-
pinho deixou um alerta 

sobre indivíduos não identi-
f icados que se fazem passar 
por funcionários da autarquia, 
para exercer serviços de con-
tagem e/ou análises à água 
doméstica. Já foi apresentada 
queixa na PSP.

Numa nota, a Câmara Munici-
pal deixa um alerta para o facto 
de “ter chegado ao conhecimen-
to do Município a existência de 
indivíduos não identif icados, 
que se dir igem a habitações 
com os contadores não acessí-
veis pelo ex terior,  fazendo -se 
passar por funcionários da Câ-
mara Municipal de Espinho, a 
exercer ser viços de contagem 
e/ou análises à água doméstica. 
Chama-se à atenção para a pos-
sibilidade de ação fraudulenta, 

a coberto do momento delicado 
que se atravessa de Pandemia 
por Covid-19”.

A autarquia já informou a Po-
lícia de Segurança Pública sobre 
a situação.

O Município de Espinho es-
clarece que as leituras dos con-
tadores de água, são feitas por 
funcionários da Câmara, devida-
mente identif icados com o car-
tão de funcionário e com colete 
identif icativo. “Quanto a colhei-
tas para análise da qualidade 
da água para consumo humano, 
informa-se que apenas são rea-
lizadas em estabelecimentos pú-
blicos e privados de uso público 
e nunca em habitações particu-
lares”, revela.

Assim, “alerta-se que só deve 
ser concedido acesso às habi-
tações após terem verif icado a 
correta identif icação dos fun-

cionários da Câmara. Sempre e 
quando a identif icação suscite 
dúvidas, devem contactar os ser-
viços, que têm registada a lista 
diária dos leitores e a respetiva 
identif icação”, destaca a Câmara 
Municipal. NO

FASE B ARRANCOU DIA 30 DE NOVEMBRO

REQUALIFICAÇÃO DA RUA 33

No passado dia 30 de novem-
bro iniciou-se a fase B dos traba-
lhos de requalif icação da rua 33, 
desta vez no troço entre as ruas 
14 e 20.

“Esta intervenção visa a substi-
tuição de toda a rede de água e a 
requalif icação da via e passeios 
de acordo com os projetos publi-
camente apresentados”, esclare-
ce a Câmara Municipal acrescen-
tado que “a rua 33 f icará assim 
com novo pavimento e espaços 

Pela PSP

Homem detido
A Polícia de Segurança Pública 

de Espinho deteve um homem, 
de 51 anos, residente em Espi-
nho, em cumprimento de um 
Mandado de Detenção e Con-
dução, emanado pela Procura-
doria da República da Comarca 
de Aveiro – Departamento de 
Investigação e Ação Penal de 
Santa Maria da Feira, a f im de 
assegurar a sua comparência no 
referido DIAP para interrogató-
rio judicial, na qualidade de ar-
guido, no âmbito da prática de 
um crime de Violência Domésti-
ca, em junho de 2020. Ao deti-
do foram aplicadas as seguintes 
medidas de coação, além de Ter-
mo de Identidade e Residência: 
apresentações semanais, proi-
bição de contacto com a vítima 
e frequência de consultas, para 
avaliação psicológica. MV

Pela PSP

Apreendido 
material 
contrafeito

A Polícia de Segurança Públi-
ca, através do Comando Distri-
tal de Aveiro, no passado dia 25 
de novembro, pelas 11h00, deu 
cumprimento a um Mandado de 
Busca e Apreensão Domiciliária, 
no âmbito da investigação de 
um processo de Roubo.

No decorrer do cumprimento 
do Mandado de Busca Domici-
liária, no concelho de Espinho, 
procedeu-se à apreensão de 55 
pares de sapatilhas, de diferen-
tes marcas internacionais de re-
nome, por suspeita de contra-
fação.

No seguimento da referida di-
ligência policial, foi, ainda, iden-
tif icado um homem de 41 anos, 
tendo como atividade prof is-
sional a venda ambulante, pelo 
que se depreende que os artigos 
apreendidos teriam como desti-
no a venda ao público. NO
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de uso pedonal e ciclável”.
Por forma a garantir a circu-

lação automóvel no acesso à ci-

dade há várias vias encerradas e 
outras com o sentido alterado. 
NO
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NO PROGRAMA DA RTP

ESPINHENSES COM “FADO NA PRAÇA”

O programa “Praça da Alegria” 
organizou o “Fado na Praça”, um 
concurso de fados, que contou 
com a participação de duas es-
pinhenses: Adelaide Caralinda 
(92 anos – categoria sénior) e 
Clara Lopes (12 anos – categoria 
júnior).

A fadista Adelaide Caralinda, 
conseguiu chegar à f inal sénior, 
com mais três participantes mas 
a vencedora seria Ana Beatriz 
Soude de Vale de Cambra.

Para a semana realiza-se a f i-
nal júnior, que irá contar com a 
participação de Claro Lopes. MV Fo
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FEIRANTES QUEIXAM-SE DA FALTA DE CLIENTES

FEIRA COM NOVO HORÁRIO E MENOS CLIENTES

Em virtude das medidas do 
novo estado de emergên-

cia, a Câmara Municipal de Es-
pinho reajustou os horários das 
três feiras do concelho. A feira 
semanal encerra às 15h00 e as 
restantes passam a terminar às 
13h00. Feirantes concordam 
com a decisão mas lamentam 
as quebras nas vendas.

Se as vendas na feira semanal já 
não eram muitas, o negócio regis-
tou quebras ainda maiores com 
a redução do horário devido ao 
Estado de Emergência. Semanal-
mente Joaquim Santos traz a Es-
pinho “os melhores queijos e en-
chidos de Portugal”. “O facto de 
muitos clientes nos procurarem 
semana atrás de semana leva-me 
a af irmar que os meus produtos 
são realmente os melhores” co-
meçou por explicar entre sorri-
sos o feirante. Contudo, já num 
tom mais sério, Joaquim Santos 
mostrou a sua preocupação em 
relação ao futuro: “Esta pandemia 
não é nenhuma brincadeira e dei-
xou à mostra os problemas deste 
tipo de negócios. Se não nos au-
torizarem a vender nas feiras não 
temos fontes de rendimento. Já 
passamos um mau bocado quan-
do as feiras não se realizaram e a 
coisa ainda se ajeitou no verão. 
Mas agora o volume de negócio 
voltou a cair.. .”. Questionado so-
bre o novo horário da feira de 
Espinho, o vendedor não teve 
dúvidas: “se tudo fecha às 15h00 

Novos Horários
- Feira Semanal decorre até 
às 15h00

- Feira dos Peludos até às 
13h00

- Feira da Revenda até às 
13h00

também temos de cumprir”. 

“TEMOS TODAS AS 
CONDIÇÕES”

Tradicionalmente as feiras an-
tes do Natal permitiam um bom 
encaixe f inanceiro. Porém, os 
feirantes queixam-se da falta de 
clientes nesta altura do ano e te-
mem pelo futuro. “Há claramente 
menos pessoas na feira. Apesar 
de ser um espaço ao ar livre e 
de toda a gente cumprir com as 
regras essenciais, notamos que 
há cada vez menos clientes. A di-
ferença é que muitos vinham dar 
uma volta e acabavam por com-
prar alguma coisa. Agora, com 
as restrições e recolheres obri-
gatórios, já não há espaço para 

passear. As pessoas estão com 
medo”, contou Anabela Moreira.

Na banca ao lado, Ana Pais par-
tilha da mesma opinião da sua 
“vizinha” da feira. “Com tantos 
casos a aumentar de dia para dia 
é normal que as pessoas se res-
guardem em casa. É uma pena 
pois temos todas as condições 
aqui e até acho que é mais segu-
ro vender aqui do que numa loja. 
Este Natal vai ser muito compli-
cado pois já percebemos que as 
contas não vão sequer f icar equi-
librada”, contou.

“PANDEMIA MALDITA”

“Venho sempre à feira de Es-
pinho comprar legumes e fruta. 
Não há nada mais fresco do que 

isto. Já é assim há muitos anos”, 
começou por contar Maria Silva. 
A espinhense explicou ao Maré 
Viva que se sente confortável em 
fazer compras na feira pois “toda 
a gente usa máscara e gel desinfe-
tante”. “Os produtos são frescos e 
estamos ao ar livre por isso, para 
mim, é mais seguro do ir a um su-
permercado”, revela.

Diana Pereira também é da 
mesma opinião: “fazer compras 
na feira é mais seguro do que ir a 
um espaço fechado”. A espinhen-
se contou ainda que não entende 
muito bem as razões de encerram 
a feira e o comércio mais cedo. 
“Fechar mais cedo implica um 
aglomerado maior de pessoas 
pois os horários são mais curtos. 
Mas pronto, temos de aceitar e 
respeitar as regras para vencer 
esta pandemia maldita”, contou.  
JR
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ESPINHENSES APROVEITARAM AS MANHÃS PARA FAZER COMPRAS E DAR UM PASSEIO

CIDADE FICOU DESERTA NO SÁBADO E DOMINGO À TARDE

Ao contrário de semana 
passada, foram muito 

menos as pessoas que andaram 
pelas ruas de Espinho nas ma-
nhãs de sábado e domingo. À 
tarde o cenário foi novamente 
desolador com as ruas vazias. 

O sol apareceu mas as nuvens 
e o frio também. Face a isso, o 
número de pessoas que apro-
veitaram as manhãs de sábado 
e domingo para passear ou ir às 
compras antes do recolher obri-
gatório foi naturalmente menor 
em relação ao registado na sema-

na passada. Ainda assim, algumas 
lojas de comércio, em especial 
os supermercados, tinham f ilas 
à porta. As esplanadas dos ca-
fés também registaram uma boa 
afluência e, na esmagadora maio-
ria das vezes, as regras de distan-
ciamento foram cumpridas assim 
com o uso de máscara.

A partir das 13h00, com o reco-
lher obrigatório em marcha, as ruas 
ficaram completamente vazias. As 
excepções eram de espinhenses 
que deram os chamados “passeios 
higiénicos” ou que passeavam os 
animais de estimação. NO Fo
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PLATAFORMA ELETRÓNICA DISPONIBILIZADA AOS COMERCIANTES

CTT E CÂMARA MUNICIPAL PARCEIROS NO APOIO À PRESENÇA 
ONLINE DO COMÉRCIO LOCAL

Os CTT e a Câmara Muni-
cipal de Espinho estabe-

leceram uma parceria para o 
serviço dos CTT Comércio Local, 
um serviço digital que facilita 
a presença online dos comer-
ciantes locais e dos pequenos 
produtores.

Em comunicado, os CTT expli-
cam que “o serviço CTT Comér-
cio Local é uma oferta inovadora 
que permite que os produtores 
locais e pequenos comerciantes, 
que tradicionalmente têm apenas 
atividade de comercialização fí-
sica, passem a ter uma platafor-
ma eletrónica onde podem ven-
der os seus produtos, neste caso 

uma aplicação, gerando negócio 
de comércio eletrónico”. Assim,  
os comerciantes locais que adi-
ram a este projeto podem expor 
e escoar os seus produtos online 
permitindo que os munícipes efe-
tuem as suas compras a partir da 
segurança do seu lar.

“Com esta aposta, os CTT re-
forçam a sua missão de apoiar a 
transição digital destas empresas 
e produtores que, de outra forma, 
dificilmente teriam acesso a uma 
plataforma online para a venda 
dos seus produtos”, revelam.

A solução, desenvolvida em par-
ceria com a empresa portuguesa 
Localshop, é fornecida às autar-
quias, que por sua vez a disponibi-

INICIATIVA AO ABRIGO DA CAMPANHA “EU COMPRO NO COMÉRCIO LOCAL”

COMPRAS NO COMÉRCIO LOCAL COM DIREITO A VALES

O município de Espinho vai 
promover um sorteio de 

vales de compras para incenti-
var as vendas no comércio lo-
cal, num apoio de 20 mil euros.

A medida foi anunciada pelo 
presidente da autarquia, que as-
sim pretende combater o “forte 
impacto negativo” que a segun-
da vaga da pandemia de covid-19 
está a ter em toda a economia e 
que é particularmente evidente 
em Espinho, dada a quantidade 
de obras de requalif icação ur-
bana também em curso nessa 
cidade.

“Os comerciantes são um dos 
pilares da economia do nosso 
concelho e foi para os ajudar que 
tomámos estas medidas,  num 

momento e numa circunstância 
que justif ica mais do que nunca 
a necessidade desse apoio”, dis-
se Pinto Moreira à Lusa.

20 EUROS “OFERECEM” UM 
VALE

No caso do sorteio de vales de 
oferta para compras, a iniciativa 
arranca no dia 25 e está aberta a 
todos os comerciantes - de lojas, 
restaurantes e serviços - que dese-
jem associar-se à campanha.

Para tal, os comerciantes devem 
comprometer-se a atribuir aos res-
petivos clientes um talão por cada 
20 euros em aquisições no seu es-
tabelecimento.

Esses cupões deverão, depois, 
até 06 de janeiro, ser depositados 
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lizam aos comerciantes e produto-
res locais, que passam a ter os pro-
dutos das suas lojas disponíveis 
nesta aplicação. O consumidor 
poderá, através do telemóvel e 
tendo em conta a sua localização, 

ver que comerciantes e produto-
res da região estão presentes na 
aplicação, entrar em cada uma das 
lojas, efetuar as compras e pagar 
através de MB Way, cartão de cré-
dito ou cartão de débito.  MV
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pelo comprador numa tômbola a 
instalar na Loja Interativa de Tu-
rismo de Espinho.

Dois dias mais tarde realizar-se-
á o sorteio, que prevê a distribui-
ção de 127 vales de oferta com 
valores individuais de 20 até 1.000 

euros.
Segundo Pinto Moreira,  tal 

“representa um apoio global na 
ordem dos 20.000 euros e envol-
ve verbas integralmente supor-
tadas pela Câmara Municipal”.  
NO

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

PUB.

MV
Anuncie
no seu jornal de referência.
Jornal@mare-viva.pt

RUI 
ABRANTES

ADVOGADO
Rua 18 n.º 582 - 1.º Dt.º

4501-901 ESPINHO

Tlf: 227343811
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DADOS DIVULGADOS PELO INSTITUTO DE EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL

ÚLTIMO TRIMESTRE ARRANCA COM MENOS DESEMPREGADOS

N úmero de desemprega-
dos em Espinho man -

tém-se relativamente estável. 
Em outubro há menos desem-
pregados em relação ao perí-
odo homólogo de 2019 e tam-
bém em relação a setembro de 
2020.

O Instituto de Emprego e For-
mação Prof issional (IEFP) já lan-
çou os dados para a taxa de de-
semprego relativamente ao mês 
de outubro. O fenómeno da Co-
vid-19 entra forçosamente nes-
tas contas e numa comparação 
entre o mês de outubro de 2020 
e o mês homólogo em 2019 a 
procura de emprego aumentou. 

Em outubro de 2020 foram re-
gistados em Espinho 1513 de -
sempregados. No mesmo perí-
odo mas no ano de 2019 havia 
1382 inscritos. Ou seja, há uma 

diferença de 132 desemprega-
dos. 

Tendo em conta os dados de 
junho, julho, agosto e setembro 
de 2019 e 2020 as variações ho-
mólogas acabam por ser positi-
vas no concelho de Espinho. Em 
junho de 2019 estavam inscritos 
1475 contra 1417 em 2020. Em 
julho e agosto surgem as excep-
ções. No ano passado o número 
era de 1365 contra 1439 deste 
ano. Em agosto de 2019 havia 
1420 inscritos enquanto em 2020 
eram 1504. 

Se olharmos para os dados 
mensais dos últimos meses des-
te ano, a taxa de desemprego 
mantém-se praticamente igual 
na casa dos 1500 desemprega-
dos. Contudo, outubro regista 
1513 e setembro 1545 o que dei-
xa indicadores de descida para 
este último trimestre. 

QUEM SÃO OS 
DESEMPREGADOS?

Segundo os dados divulgados 
pelo IEFP é possível traçar o perfil 
dos desempregados inscritos em 
Espinho. Dos 1513 espinhenses 
que não tem trabalho, a maioria 
é do sexo feminino (843). Do to-
tal inscritos 145 estão à procura 
do primeiro emprego enquanto 
1368 procuram outro emprego. 

Quanto a faixas etárias, os mais 
velhos são os mais afetados. Os 
desempregados em Espinho do-
minam as faixas etárias de 35-
54 anos (620) e 55 anos ou mais 
(475). 

A maior ia  (425)  dos espi -
nhenses desempregados tem 
o secundário feito.  254 pos-
su e m  o  n í ve l  su p e r i o r  ( l i -
cenciados ,  mes trados ,  etc .) .  
NO

Números

1513 
Número de desempregados 
inscritos em outubro de 2020

1382 
Número de desempregados 
inscritos em outubro de 2019

1368 
Número de desempregados 
inscritos em janeiro de 2020

843 
Número de desempregados é 
maioritariamente do sexo feminino 
(55%)

254 
Número de desempregados em 
Espinho que possuem o nível 
superior (licenciatura, mestrado, 
etc.)
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ESPAÇO PERMITE UM AUMENTO DA CAPACIDADE ATENDIMENTO DE 50 POR CENTO

NOVA URGÊNCIA DO HOSPITAL DE GAIA/ESPINHO JÁ ABRIU
A nova urgência do Centro 

Hospitalar de Vila Nova de Gaia/
Espinho abriu ao público a 27 de 
novembro. Tem cinco mil me-
tros quadrados, o que permite 
um aumento de capacidade de 
atendimento de 50 por cento. A 
nova urgência pode acolher mais 
de 200 doentes em simultâneo, 
sendo que a área das pulseiras 
amarelas tem capacidade para 27 
doentes e a laranja para 37. O es-
paço conta, ainda, com uma sala 
de observação para 14 pessoas 

e uma área de ortotrauma para 
mais dez, somando-se quartos 
de isolamento para três adultos 
e uma criança.

Juntamente com o investimen-
to numa enfermaria com capaci-
dade para trinta camas, esta obra 
teve um custo aproximado de 13 
milhões de euros, sendo que seis 
milhões foram f inanciados por 
fundos comunitários.

“Esta nova estrutura é fun-
damental para a modernização 
do Serviço Nacional de Saúde e 

responde a uma necessidade há 
muito sentida pela população”, 

destaca o Centro Hospitalar. 
NO
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E ste ano o Natal chegou 
à cidade de Espinho com 

um convidado especial: o Co -
vid-19. Os comerciantes dis-
pensavam a presença do vírus, 
mas ele insiste em ficar e em 
t razer alguns dissabores.  A 
Associação ViverEspinho tem 
lutado pela sobrevivência dos 
comerciantes com a implemen-
tação de algumas medidas. Nu-
nes da Silva apela ao consumo 
no comércio local e acredita 
que é nas lojas de Espinho que 
os clientes encontrarão o pre-
sente que procuram. 

Falta de clientes, menor poder 
de compra e o condicionamento 
de horário imposto pelo Gover-
no português são as principais 
dif iculdades que o comércio de 
Espinho tem enfrentado. Quem o 
conf irma é Nunes da Silva, presi-
dente da ViverEspinho – Associa-
ção Empresarial de Espinho: “As 
principais dif iculdades são a falta 
de clientes e as limitações de ho-
rário que agora foram impostas 
e que nos parecem um pouco 
exageradas. A falta de clientes, 
pelo que temos vindo a notar, 
também se deve ao menor poder 
de compra. A imposição de fecho 
às 13h00 ao f im-de-semana faz 
com que haja uma maior concen-
tração de pessoas da par te da 
manhã. Tudo isto afeta e temos 
sempre de dividir entre o setor 
alimentar e setor não alimentar.”

Uma das dúvidas que os consu-
midores mais têm neste momen- to diz respeito à segurança no 

momento de fazer as compras. 
Mas quanto a isso, Nunes da Sil-
va não tem dúvidas: “É segurís-
simo fazer compras em Espinho. 
Se há local onde é seguro fazer 
compras é no comércio local. Te-
mos cumprido escrupulosamen-
te todas as medidas de precau-
ção e por vezes de uma forma 
exagerada”, diz. 

A verdade é que recentemen-
te, numa ação de f iscalização en-
tre a ASAE e a PSP, Espinho foi a 
única cidade dentro do distrito 
de Aveiro que não teve uma úni-
ca infração de normas relativas à 
Covid-19. O presidente da Viver 
Espinho relembra que os centros 
comerciais estão repletos de ar 
forçado, o que a Direção Geral 
de Saúde (DGS) diz devermos 
evitar, contrariamente ao comér-
cio local que tem a porta dire-
ta para a rua. “Os comerciantes 

têm sofrido um desgaste físico e 
emocional enorme e precisam da 
ajuda do consumidor para que 
todas as regras sejam cumpridas 
e para que ajudem o negócio a 
sobreviver”, completa Nunes da 
Silva. 

SORTEIOS, CHEQUES 
PRESENTE E LOJAS ONLINE 

SÃO SÓ ALGUMAS 
ESTRATÉGIAS 

Assim que a pandemia se fez 
notar, a Associação Empresarial 
de Espinho começou a solicitar 
apoios de tesouraria. Na época 
natalícia a procura de presentes 
tende a ser grande, mas num ano 
atípico como 2020 há quem se 
sinta reticente. De forma a tentar 
recuperar as quebras deste ano, 
a cidade de Espinho não quis de-
siludir nem os comerciantes nem 
os consumidores. 

Além da aposta gigante na ilu-
minação de natal pela autarquia 
existem outras estratégias para 
levar ao consumo no comércio 
local. “A iluminação de natal não 
é só um apoio para o comércio, 
também cria um ambiente nata-
lício à cidade e é um fator bas-
tante impor tante para que as 
pessoas de fora venham conhe-
cer a cidade. Além disto, os co-
merciantes podem ter presença 
digital para complementar a loja 
f ísica. Aqui, temos a ajuda dos 
CT T – Correios de Portugal que, 
através de uma plataforma ga-
rantem a entrega dos produtos 
quando a compra é feita online. 
O processo acaba por ser fácil e 
seguro”, refere o presidente. 

Para Nunes da Silva existe um 
método de compra que pode 
ser muito bom tanto para o co-
merciante como para o consu-
midor :  “O cheque -presente é 

DE VALES DE SORTEIO A CHEQUES-PRESENTES, SÃO VÁRIAS AS MEDIDAS DE APOIO AO COMÉRCIO LOCAL

“SE HÁ SÍTIO ONDE É SEGURO FAZER COMPRAS É NO COMÉRCIO LOCAL”

“As principais 
dificuldades são a 
falta de clientes e 
as limitações de 
horário que agora 
foram impostas e 
que nos parecem 
um pouco 
exageradas” 
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DE VALES DE SORTEIO A CHEQUES-PRESENTES, SÃO VÁRIAS AS MEDIDAS DE APOIO AO COMÉRCIO LOCAL

“SE HÁ SÍTIO ONDE É SEGURO FAZER COMPRAS É NO COMÉRCIO LOCAL”

Em dezembro o estacionamento pago é 

reduzido em uma hora

Face ao quadro económico e às dif iculdades que atravessa o co-
mércio tradicional, a Câmara Municipal implementou um conjunto 
de incentivos ao consumidor para fazer as suas  compras nos esta-
belecimentos da cidade. De 1 a 31 de dezembro passará a existir 
isenção de pagamento de estacionamento a partir das 18h00.

uma estratégia que considero 
fundamental e que todas as lo-
jas deveriam aderir. No comércio 
de rua, o cheque-presente vem 
dar uma resposta ao consumi-
dor quando este tem dúvida no 
que deve comprar ou oferecer ao 
outro. Assim, existe injeção de 
novos consumidores e quem irá 
benef iciar do cheque-presente 
pode escolher o que realmente 
quer”,  explica o presidente da 
ViverEspinho. 

Além destas estratégias de 
compra e venda, existem ou-
tros apoios fundamentais para 
que se viva a época natalícia de 
forma o mais parecida com os 
anos anteriores. Uma delas é o 
estacionamento pago apenas 
até às 18h00 durante a semana: 
“Tentámos que não houvesse es-
tacionamento pago depois das 
17h00, mas não foi possível. Dei-
xou de ser pago após as 18h00 e 
sabemos que isto fará diferença 
a quem quer fazer as compras 
após o horário de trabalho. A 
preocupação do estacionamen-
to pago deixou de existir depois 
das 18h00”, conta Nunes da Silva. 

Decorre agora na cidade de Es-
pinho a campanha “Eu compro 
no comércio local”, onde serão 
sorteados 25 mil cupões que ha-
bilitarão os clientes do concelho 
a 127 vales de valores entre os 
20€ e os 1000€. Esta é uma inicia-
tiva desenvolvida no âmbito das 
medidas do Apoio ao Comércio 
Local pela Câmara Municipal e 
decorre até 6 de janeiro de 2021, 

sendo que o sorteio será no dia 
8. A utilização dos vales deverá 
ser feita até dia 28 de fevereiro. 

 

FALTA DE LIQUIDEZ É UM 
PROBLEMA. PAGAMENTO DE 

SUBSÍDIO DE NATAL TAMBÉM 
PODE SER. 

O comércio local tem sido bas-
tante massacrado durante este 
ano. Para o presidente da ViverEs-
pinho o grande problema do co-
mércio local é a falta de liquidez. 
“Esta falta de liquidez só pode ser 
resolvida de três formas: ou os 
clientes compram e têm de com-
prar muito para compensar o que 
não foi comprado este ano, ou os 
comerciantes têm menos custos 
ou então existe uma injeção de 
liquidez. Propusemos a liquida-
ção das rendas dos comerciantes 
e esta é uma questão que diz res-
peito ao foro governamental. Es-
tamos muito expectantes e para 
a semana haverá novidades”, ad-
mitiu Nunes da Silva.  

Além desta falta de liquidez, o 
presidente da ViverEspinho con-
sidera que o pagamento dos sub-
sídios de natal até ao dia 15 de 
dezembro trará bastantes pro-
blemas para o setor alimentar. 
“O setor alimentar pode melho-
rar com as medidas que a Asso-
ciação de Hotelaria, Restauração 
e Similares de Portugal (AHRESP) 
tem apresentado, principalmen-
te a que diz respeito à redução 
do IVA. Mas este é um setor que 
trabalha com muita  mão - de 
-obra. Tanto atende quatro clien-
tes,  como atende quinze com 
as mesmas pessoas a trabalhar. 
É um setor ingrato e vai sofrer 
muito agora com o pagamento 
dos subsídios de natal. Ninguém 
fala disto, mas vai afetar muitas 
casas”, aponta Nunes da Silva.

O presidente da Viver Espinho 
acredita que as medidas propos-
tas pela AHRESP e pela Confede-
ração do Comércio e Serviços de 
Portugal (CCP) são o que podem 
contribuir para o melhoramento 
da situação do comércio local, 
assim como a isenção dos custos 
de consumo de água para os dois 
setores.

“QUEM NÃO TIVER 
PRESENÇA DIGITAL VAI FICAR 

PARA TRÁS”

“É um setor ingrato 
[alimentar] e vai 
sofrer muito agora 
com o pagamento 
dos subsídios de 
Natal. Ninguém 
fala disto, mas vai 
afetar muitas 
casas” 

Em relação ao ano anterior, 
2020 teve uma quebra de 40% no 
negócio local. Este é um número 
que Nunes da Silva quer ver com-
pensado nesta época. “Espera-
mos que o conjunto de medidas 
que Espinho tem implementado 
contribuam para o consumo no 
comércio local. Tenho a certeza 
que o consumidor encontrará o 
que gostava de oferecer e dentro 
do valor que pretende. Se não 
encontrar existe sempre a opção 
do cheque-presente. Mesmo que 
seja de apenas dez euros, contri-
bui para o comércio local com o 
valor da compra e com a injeção 
de mais consumidores”,  refor-
çou. Com os horários reduzidos, 
a presença dos comerciantes nas 
plataformas digitais é uma mais- 
valia para o negócio na época de 
natal e Nunes da Silva aponta 
“Quem não tiver presença digital 

vai f icar para trás.”
Com as notícias menos boas 

em relação ao desemprego para 
2021, o presidente da ViverEs-
pinho acredita que até maio 
o comércio local ainda vai ser 
bastante massacrado e relembra 
que o primeiro trimestre de 2021 
será muito pior que este ano. No 
entanto, também acredita que 
após março existirá uma melho-
ria a rondar os 15% em relação 
a 2020,  embora este seja um 
número que necessita de maior 
conf irmação no futuro. 

A  grande pre o cupação de 
Nunes da Silva está no paga-
mento dos subsídios de natal. 
Por outro lado,  a isenção do 
pagamento relativo às espla-
nadas durante o ano de 2021, 
t r a z  a l g u m a  e s p e r a n ç a  a o 
presidente da V iverE spinho.  
JR
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BILHETES JÁ ADQUIRIDOS MANTER-SE-ÃO VÁLIDOS PARA O REAGENDAMENTO

AUDITÓRIO DE ESPINHO SUSPENDE TODA A 
PROGRAMAÇÃO DE DEZEMBRO

O Au d itó rio d e E s p i nh o 
anunciou na quinta-feira 

a suspensão de todos os espe-
táculos previstos para o mês 
de dezembro devido ao agra-
vamento da atual situação pan-
démica. O último concerto da 
casa em 2020 realizou-se na 
sexta-feira.

Gerida pela Academia de Músi-
ca de Espinho, que também tutela 
a Escola Prof issional de Música 
de Espinho,a sala de espetáculos 
tinha três concertos programa-
dos para o próximo mês: um pelo 
Ricardo Toscano Quarteto, outro 
pela Orquestra de Jazz de Espinho 
com o pianista galego Abe Rába-
de e ainda Le Banquet Céleste, 
o coletivo que, especializado em 
repertório litúrgico de Bach para 
o Natal, encerraria a programação 
do 46.º FIME – Festival Internacio-
nal de Música de Espinho.

“Atendendo ao agravamento 
da situação de saúde pública e 
em consonância com as medidas 

determinadas no sentido de mi-
nimizar os efeitos da mesma, o 
Auditório de Espinho optou por 
suspender a sua programação 
relativa ao mês de dezembro e, 
nesse contexto, esses concertos 
serão reagendados” avança o Au-
ditório. 

As novas datas para essas per-

formances ainda não estão defi-
nidas, mas “os bilhetes já adqui-
ridos manter-se-ão válidos” para 
o reagendamento.

ÚLTIMO CONCERTO FOI NA 
SEXTA-FEIRA

A suspensão do cartaz de de-
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EXPOSIÇÃO

ESPINHO PELA LENTE DE 
ALFREDO CUNHA

No ano em que comemora os 
seus 50 anos de carreira o repu-
tado fotógrafo e fotojornalista 
português Alfredo Cunha, traz 
ao Museu Municipal de Espinho 
uma das maiores exposições rea-
lizadas até hoje, com fotograf ias 
inéditas de Espinho intitulada 
”Quatro Tempos e Mais um”.

“O fotógrafo e fotojornalista, 

termina o ano de 2020 com uma 
grande exposição em Espinho, 
quer pelas suas dimensões (mais 
de 400 fotograf ias),  quer pela 
qualidade do seu trabalho” re-
vela a organização.

A exposição estará patente 
no Museu Municipal  de Espi-
nho até 29 de janeiro de 2021.  
NO
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zembro surge depois de o Audi-
tório já ter alterado vários espe-
táculos em outubro e novembro, 
devido às limitações de circulação 
entre concelhos e à necessidade 
de antecipar horários para garan-
tir o encerramento da sala até às 
22h30, viabilizando assim o cum-
primento do recolhimento obri-
gatório imposto pelo Governo 
para restringir a disseminação do 
vírus SARS-CoV-2. O município de 
Espinho é um dos que integram a 
lista dos concelhos sob risco ex-
tremamente elevado de contágio 
por Covid-19.

Encerrando o cartaz do FIME 
de 2020 e a própria programa-
ção deste ano, a casa recebeu na 
sexta-feira o concerto pelo vio-
linista francês Théo Ceccaldi e 
pelo pianista de origem italiana 
Roberto Negro, descritos como 
“duas estrelas em ascensão no 
panorama do jazz europeu, fun-
dindo criatividade com um gran-
de apuro técnico e expressivo”.  
MV

Concerto de Théo Ceccaldi e Roberto Negro foi o último do ano no Auditório

Cinema

“Listen” de regresso ao grande ecrã 
no Centro Multimeios
Dias 3, 4 e 9 de dezembro o Centro Multimeios volta a exibir o 

f ilme “Listen” com sessões às 16h00.
“Listen” é a primeira longa-metragem da realizadora e atriz Ana 

Rocha de Sousa, tendo vencido quatro prémios no Festival de Ve-
neza: O Leão de Futuro, de primeira obra, o prémio especial do júri 
da secção Horizontes, e duas distinções paralelas, ‘Bisato d’Oro’ e 
Sorriso Diverso Veneza.

O f ilme será o candidato português à categoria de Melhor Filme 
Internacional nos Óscares.

Os bilhetes para a sessão custa 4,5 euros. MV
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TREINADOR DEFENDEU AS CORES DO SPORTING DE ESPINHO NAS TEMPORADAS DE 1979/80 E 1980/81

“ATÉ SEMPRE” VÍTOR OLIVEIRA

O Spor ting Clube de Es-
pinho recordou a pas-

sagem no clube como fute -
bolista de Vítor Oliveira, que 
morreu no sábado passado, 
aos 67 anos, despedindo-se do 
antigo treinador com um “até 
sempre”.

“Faz parte da história do Spor-
ting Clube de Espinho. Represen-
tou o nosso clube como jogador 
entre 1979 e 1981, na 1.ª Divisão. 
Distinguiu-se depois como trei-
nador, o ‘rei das subidas’, sendo 
uma das f iguras mais marcantes 
do futebol português”, escreveu 
o clube de Espinho.

O Sporting Clube de Espinho, 
que conta 11 presenças no prin-
cipal escalão nacional, a última 
das quais em 1996/97, ilustrou a 
mensagem com uma fotograf ia 
de Vítor Oliveira, “de tigre ao pei-

to, entre Canavarro e Coelho, no 
velho Campo da Avenida”.

O então médio Vítor Olivei-
ra defendeu as cores dos tigres 
nas temporadas de 1979/80 e 
1980/81, quando o clube termi-
nou os campeonatos na sétima - a 
melhor classif icação de sempre - 
e nona posições, respetivamente.

Vítor Oliveira, que morreu no 
sábado em Matosinhos, aos 67 
anos, f icou conhecido como ‘rei 
das subidas’, ao conseguir 11 pro-
moções ao principal escalão, em 
18 presenças.

Em mais de 30 anos, entre 1978 
e 2020, comandou Famalicão, 
Portimonense, Maia, Paços de 
Ferreira, Gil Vicente, Vitória de 
Guimarães, Académica, União de 
Leiria, Sporting de Braga, Bele-
nenses, Rio Ave, Moreirense, Lei-
xões, Trofense, Desportivo das 
Aves, Arouca, União da Madeira, 
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Desportivo de Chaves e Paços de 
Ferreira. Como futebolista, vestiu 
as camisolas de Leixões, Paredes, 

Famalicão, Sporting Clube de Es-
pinho, Sporting de Braga e Porti-
monense. MV

Vítor Oliveira de tigre ao peito

BADMINTON

MARIANA NEVES BRILHA NAS 
CALDAS DA RAINHA

Mariana Neves participou 
nas Caldas da Raínha, 

nos XII Campeonatos Interna-
cionais de Juniores. A acade-
mista venceu a prova na cate-
goria de Pares Mistos. 

Os XII Campeonatos Internacio-
nais de Juniores contou com a 
presença de atletas de Portugal, 
França, Espanha, República Che-
ca, Itália, Índia, Suécia e Bulgária.

Maria Neves par ticipou em  
Pares Senhoras fazendo par com 
Mariana Afonso, onde foram eli-
minadas nos ¼ f inal (22-20;21-17), 
pelo par Madalena Fortunato/Be-
atriz Roberto.

Já na prova de Pares Mistos 
fazendo par com Gabriel Rodri-
gues, sagraram-se vencedores da 
prova (21-13;21-11), face ao par 
Rodrigo Dias/Mariana Afonso.  
NO

Mariana Neves (AAE) venceu em Pares Mistos
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HÓQUEI EM PATINS

MOCHOS SOBEM AO 
SEGUNDO LUGAR

A Associação Académica de 
Espinho venceu pela sex-

ta vez em sete partidas e está 
agora em segundo lugar da ta-
bela classificativa.

A AAE entrou a vencer com um 
golo de David. O Académico da 
Feira conseguiu empatar pouco 

depois mas Fred Saraiva tratou 
de dar uma vantagem importante 
aos mochos por duas vezes (2-1 
e 3-1).

A vitória dos mochos não esteve 
propriamente em risco e os aca-
demistas foram controlando à dis-
tância vencendo o desafio por 5-4.  
NO

AAE, 5 - AC. FEIRA, 3
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VOLEIBOL - I DIVISÃO

DE VOLTA AO CAMINHO CERTO

SP. ESPINHO, 3 - ALA GONDOMAR, 1

Sets:  25-19, 25-23, 25-27 e 25-
15.

Sp. Espinho: Robson Gomes (5), 
José Monteiro (3), João Simões (3), 
Gabriel Andrade (15), Dinis Leão 
(24), Filip Cveticanin (14), Januário 
Alvar (L); Ricardo Alvar (4), João 
Castro (L). 

Treinador Principal: Daniel 
Grilo.

No primeiro jogo sem Vítor 
Pinto no banco, o Sp. Es-

pinho teve de mostrar os seus 
créditos para vencer o Ala Gon-
domar. 

Entrada a todo o gás da turma da 
Costa Verde começando aos pou-

cos a carimbar um fosso em que a 
turma forasteira não conseguiu su-
perar. Assim, a vitória por 25-19 no 
primeiro set mostrou uma equipa 
unida e disposta a vencer. Contu-
do, o Ala de Gondomar não quis 
fazer figura de corpo e presente e 
foi à luta dificultando e travando 
o caudal ofensivo vareiro. Ainda 
assim, o segundo set também foi 
dos tigres (25-23). No terceiro par-
cial, os gondomarenses trabalha-
ram imenso e conseguiram vencer 
(25-27) equilibrando o jogo. Pelo 
menos na teoria pois na prática 
os espinhenses venceram o último 
set e arrumaram com o encontro.  

Tigres voltam a jogar no pró-
ximo dia 3 de dezembro, contra 
o Vólei Clube de Viana, em Viana 
do Castelo. NO

VOLEIBOL FEMININO - TAÇA DE PORTUGAL

ELIMINATÓRIA ULTRAPASSADA

FILIPA DE LENCASTRE, 0 -SP. ESPINHO, 3 

Sets: 20-25,17-25 e 23-25

Sp. Espinho: Francisca Cruz (8), 
Matilde Moura (8), Karoline Silva 
(3), Catarina Lacerda (8), Rita Elísio 
(L); Célia Almeida (5), Daniela Matos 
(2); Ana Vieira (2), Matilde Moreira, 
Cristiana Correia (2), Beatriz Gomes 
(1), Maria José (5), Matilde Sines (1), 
Filipa Teixeira (L)

Treinador: Ricardo Lemos

A equipa feminina do Sp. 
Espinho venceu a primei-

ra eliminatória da Taça de Por-
tugal pela margem máxima. 

Num desafio carregado de raça, 
a turma da Costa Verde acabou por 
mostrar mais equilíbrio no primei-
ro set e, à distância, foram caval-

gando para uma vitória (20-25). 
No segundo parcial, a equipa lis-

boeta quis mostrar quem mandava 
em casa e foi à luta. Contudo, as va-
reiras mostraram muita experiên-
cia e com poucos erros no ataque 
e com um bloco muito trabalhador, 
conseguiram chegar novamente à 
vantagem. 

O terceiro set acabou por ser 
o mais equilibrado com a equipa 
Filipa de Lencastre a mostrar que 
nada estava tava perdido. Mas es-
tava. Num último esforço as timo-
nadas de Ricardo Lemos forçaram 
o andamento e venceram (23-25). 

O próximo jogo terá lugar no 
dia 1 de dzembro ( já depois do 
fecho desta edição), frente ao CD 
Póvoa em encontro da  2ª elimi-
natória da Taça de Portugal. NO
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VOLEIBOL

NUNO COELHO É O NOVO TREINADOR DOS TIGRES

D epois de ter chegado à 
turma da Costa Verde em 

2019 como treinador principal, 
Vítor Pinto já não é o timonei-
ro vareiro. Para o seu lugar a 
turma da Costa Verde escolheu 
Nuno Coelho, técnico que esta-
va ao serviço da Académica de 
São Mamede.  

No passado dia 24 de novem-
bro, o Sp. Espinho anunciou a 
saída do técnico Vítor Pinto. O 
treinador que liderava os tigres 
desde maio de 2019 acabou por 
sair do histórico emblema de-
pois de um início de época em 

que perdeu cinco partidas num 
total de 14 jogos, incluindo Cam-
peonato e Supertaça

Mas já há fumo branco. Nuno 
Coelho é agora o novo treina-
dor principal da equipa sénior 
masculina de voleibol. O técni-
co chega proveniente da AA São 
Mamede e, aos 40 anos, vai ter 
agora a oportunidade de orien-
tar a equipa dos tigres. Além do 
São Mamede, o treinador já pas-
sou pelas seleções nacionais de 
formação e Vitória de Guimarães. 
Na sua anterior equipa, o timo-
neiro alcançou duas f inal four da 
Taça de Portugal. NO Fo
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Andebol

Novos reforços
Já com a II Divisão em anda-

mento, o SC Espinho atacou o 
mercado de transferências em 
novembro e garantiu quatro re-
forços importantes. 

Para a baliza vareira,  che-
garam André Lara (sem clube, 
depois de terminar a ligação 

com o Boavista) e Ricardo Gas-
par, que foi emprestado pela 
AD Sanjoanense até ao f inal da 
temporada. 

Para a ponta chegou Ricar-
do Ramos, que esteve fora da 
competição nas duas últimas 
temporadas, mas que agora 
regressa a uma casa por onde 
passou há mais de 10 anos. No 
seu currículo, o andebolista de 
25 anos também conta com 

passagens por CA São Félix da 
Marinha, FC Porto, Artística de 
Avanca e FC Gaia.

Por f im, para a primeira-linha 
chegou Álvaro Queirós, que já 
se disputou três jogos pelos Ti-
gres da Costa Verde. O lateral de 
24 anos é um produto das esco-
las do FC Gaia e também passou 
por AD Sanjoanense, Boavista e 
Modicus, onde foi venceu a III 
Divisão. MV

FUTEBOL - CAMPEONATO NACIONAL

MAIS UMA AO CAIR DO PANO
SP. ESPINHO, 1 – BEIRA-MAR, 0       

Estádio Marques da Silva 
(Ovar).

ÁRBITRO: António Moreira; 
Auxiliares: Sérgio Faceira e Sérgio 
Correia (AF Vila Real).

AO INTERVALO: 0-0.

SP. ESPINHO: Kadú; Mica, 
João Pinto, Né e Gonçalo Cardo-
so; João Ricardo, Dani e Duarte 
Duarte (Ivo Lucas, 75‘); Diogo Va-
lente (Eduardo Baldé, 86‘), Miguel 
Pereira (Miguel Ângelo, 90+1‘) e 
Betinho (Sandro, 90+1‘).

Treinador: João Ferreira. 
Disciplina: nada a registar. 
Marcador: Né (90+3’).

BEIRA-MAR: Gabriel Sou-
za; João Nogueira, Caio Sena, 
Romário e Mário Mendonça (Ivo 
Lemos, 53‘); Rui Sampaio (Manuel 
Garruço, 68‘), Sydney Silla (Lean-
dro Vieira, 36’) e Élsinho; Pedro 
Aparício, Dieguinho e Diogo 
Tavares (Michel Renner, 68‘).

Treinador: Ricardo Sousa. 

Disciplina: cartão amarelo a 
Diogo Tavares (53’), Élsinho (66’) 
e João Nogueira (90+2’).

O Sp. Espinho parece ter 
entrado definitivamente 

no bom caminho. Num encontro 
(outrora) histórico face ao his-
torial dos dois clubes, os tigres 
voltaram a vencer nos descontos 
com um golo de Né. 

A turma aveirense entrou cla-
ramente melhor no desafio con-
trolando o esférico e dominando 
no meio campo. Aos poucos, os 
vareiros foram assumindo algumas 
despesas e até criaram a primeira 
oportunidade de golo com um re-
mate do meio da rua de Dani. O 
Beira-Mar respondeu e Dieguinho 
forçou Kadú a uma defesa aperta-
da. O guardião voltou a estar em 
destaque com mais uma defesa 
ao remate de Syndey Silla. A meia 
hora trouxe finalmente o equilí-
brio e Duarte Duarte esteve perto 
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de fazer o 1-0 mas o remate saiu 
ao lado. Já perto do intervalo foi 
a vez dos forasteiros a criarem 
perigo mas o marcador não fun-
cionou. 

No tempo complementar o Sp. 
Espinho foi mais dominador e 
tentou vezes sem conta chegar ao 
golo. Os pupilos de Ricardo Sousa 
também foram aproveitando al-
guns erros defensivos para criar 
perigo mas parecia que o mar-
cador não ia funcionar. Até que 
já nos períodos de desconto Né 
voltou a fazer das suas e carimbou 
uma vitória. 

Com esta vitória a turma da Cos-
ta Verde assume o nono lugar da 
tabela com sete pontos somados. 
A liderança pertence ao Anadia 
com 15 pontos. O Canelas 2010 
segue logo atrás também com 15 
pontos mas com menos um jogo.

Na próxima jornada os ti -
gres vão medir  forças fora 
de casa com o Castro Daire. 
NO

João Ferreira, treinador

“A raça de que é feito 
este grupo” 

“O que f ica do último lance 
que deu o golo é o sinónimo 
desta equipa que nunca se en-
trega e nunca se rendeu mesmo 
quando tivemos quatro derro-
tas consecutivas. Nem nunca se 
rendeu agora nestes últimos três 
jogos em que em dois deles ga-
nhámos depois dos noventa e no 
outro empatamos. Isto demons-
tra a raça de que é feito este gru-
po, que no fundo é aquilo que 
o clube nos pede: que sejamos 
representantes verdadeiros da-
quilo que é a alma e a história do 
Espinho e este grupo tem vindo 
a crescer nesse sentido.”

POS. EQUIPA J P

1. Anadia 7 15

2. Canelas 2010 6 15

3. Beira-Mar 7 13

4. Lourosa 7 13

5. SJ Vêr 6 9

6. Sanjoanense 6 9

7. Castro Daire 6 8

8. RD Águeda 7 7

9. Sp. Espinho 7 7

10. Valadares 5 6

11. Vila Cortez 6 3

12. Lusitano 6 1

Resultados 

7.ª Jornada
Valadares - Canelas 2010 adiado
SJ Vêr - Castro Daire 1-1
Sp. Espinho - Beira-Mar 1-0
Lourosa - Vila Cortez 5-1
Lusitano - Sanjoanense adiado
Anadia - RD Águeda 0-0

Próxima Jornada
8.ª Jornada
Águeda - Valadares 
Vila Cortez - Lusitano
Castro Daire - Sp. Espinho
Beira-Mar - Lourosa 
Canelas 210 - SJ Vêr
Sanjoanense - Anadia 

CLASSIFICAÇÃO

Nota: 
- O primeiro classificado garante acesso à Fase de 
Acesso à 2ª Liga.
- O segundo, terceiro, quarto e quinto classifica-
dos garantem acesso à Fase de Acesso à 3ª Liga.
- Os quatro ultimos classificado são despromovi-
dos diretamente.
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FarmáciasContactos úteis
Atendimento ao Idoso  - 227 335 872
Biblioteca Municipal  - 227 335 869
Bombeiros do Concelho de Espinho - 22 732 82 75
Câmara Municipal de Espinho  - 227 321 256
Espaço do Cidadão Espinho/Silvalde - 227 335 892
Espaço do Cidadão Anta/Guetim  - 227 335 890
Espi-Táxis - 227 313 957
Fórum de Arte e Cultura de Espinho  - 227 321 256
IEFP de Espinho - 22 098 9530
Loja de Turismo  - 224 901 316
Piscina Balneário Marinho  - 227 344 179
Piscina Municipal  - 227 335 868
PSP de Espinho - 22 733 0420
Segurança Social - 300 502 502
Junta de Freguesia de Espinho - 932 677 804

ÚTEIS

NOVEMBRO E DEZEMBRO

F G H I A B C D

24 25 26 27 28 29 30 1

A - Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 
B - Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331
C - Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250
D - Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320        
E - Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092
F - Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

G - Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409
H - Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  
I - Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444

DIAS

Cinema Centro Multimeios de Espinho

O Ano da Morte de Ricardo Reis

3 e 4 de dezembro 
(19:00)

Fernando Pessoa, um dos maiores escritores da 
língua portuguesa estabeleceu um gigantesco 
universo paralelo criando uma série de 
heterónimos para sobreviver à sua solidão de 
génio. Uma obra de João Botelho

Bilhetes: 4,50 €

EDITAL

Listen (reposição)

3, 4 e 9 de dezembro 
(16:00)

Nos arredores de Londres, Bela e Jota, um casal 
português com três filhos, luta para sobreviver. 
Quando surge um mal-entendido na escola 
envolvendo umas das crianças que é surda, os 
serviços sociais do Reino Unido intervêm e os 
dois pais vêem-se diante de uma batalha para 
manter a família unida.

Bilhetes: 4,50 €

Agenda
Até 31 de dezembro
Biblioteca Municipal
Exposição “AQUI, AQUI #11 - E 
DEPOIS?”

Até 10 de janeiro
Centro Multimeios
Exposição “Boca de cão: 5 
anos a dar vida à imaginação”

Até 29 de janeiro
FACE
Exposição de fotografia 
“Quatro Tempos e Mais Um”

A FAMILIAR DE ESPINHO – ASSOCIAÇÃO 
MUTUALISTA 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA

Nos termos das alíneas b) do artigo 36º dos Estatutos, convoco os 
Associados de A Familiar de Espinho – Associação Mutualista a 
reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária, no próximo dia 14 de 
Dezembro de 2020, pelas 18.00 horas na Sede Social da Associação, 
sita na Rua 22, Nº 327, na cidade e concelho de Espinho, com a 
seguinte Ordem de Trabalhos:

Ponto único: Apreciação, discussão e votação do Orçamento e 
Programa de ação para ano de 2021, e o respectivo Parecer do 
Conselho Fiscal.

Nos termos do número 1 do artigo 40º dos Estatutos, a Assembleia Geral reunirá 
à hora marcada na presente convocatória estando presentes ou representados 
mais de metade dos associados com direito a nela participarem ou votarem, 
designo o mesmo dia14 e local para Assembleia funcionar, uma hora depois com 
qualquer número de associados.

Espinho, 27 de Novembro de 2020

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
António Manuel Mano Oliveira

1/2 DE PUBLICIDADE DE PARABÉNS
20.º ANIVERSÁRIO

​

FOTO-LEGENDA

Rua 35 nº 797 
Espinho

tel: 22 731 91 35
www.1meio.com



  2 Dezembro, 2020       MARÉ DE OPINIÃO 13

Diretor Nuno Oliveira 

Redação Nuno Oliveira, Carla Relvas e 
Joana Rodrigues
Fotografia: Filipe Couto,  Flávio Alberto, 
Francisco Azevedo e Mário Gouveia
Colaboração Carla Estrada, Manuel 
Macedo, Paulo Jorge Duarte 

Paginação Nuno Oliveira 
Publicidade Margarida Pinho 
Redação e Composição
Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho  
Telefone  227331355 
E-mail  jornal@mare-viva.pt
Secretaria e Administração 
Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho 

Telefone 227331357 
Propriedade/Editor 
Nascente - Cooperativa de Acção Cultural. 
CRL - Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho 
NIF 500 615 268 
Impressão:  Tipografia Meneses - Rua 39 
n.º321 4500-341 Espinho 
Tiragem 1000 exemplares 

Número de Registo do Título 104499, de 
28/06/76    
Depósito Legal 2048/83
Os textos de Opinião publicados nesta 
edição são da inteira responsabilidade 
dos seus autores, não vinculando, direta 
ou indiretamente, o cariz editorial e 
informativo deste jornal.

FICHA TÉCNICA

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.

ARTIGO DE OPINIÃO

CIDADE

Falemos de coisas boas. A nossa 
cidade, que todos os dias namo-
ra com o mar, tem coisas muito 
boas para oferecer, para além do 
que muitas vezes nos chegamos a 
aperceber, mediante a velocidade 
da vida. Mesmo que, neste momen-
to, não possamos usufruir de tudo 
com a liberdade, confiança e se-
gurança de antes, talvez possamos 
antecipar o prazer de voltar a ter o 
que tínhamos à distância de uma 
caminhada por um combinado de 
ruas paralelas e perpendiculares 
ao mar, where the streets have no 
name, decidindo o que fazer ao sa-
bor do querer. Pensemos nos fes-
tivais, eventos, concertos, exposi-
ções: o Cinanima celebrou este ano 
a 44ª edição e tem sido exemplar 
na divulgação e apoio ao cinema 
de animação e na descentralização 
de eventos culturais com impacto 
internacional. Este ano, pela pri-
meira vez, em formato online, sím-
bolo da resiliência e reinvenção do 
setor cultural nestes novos loucos 
anos 20. O Espinho Surf Destination 
mostra como Espinho é um destino 
perfeito para os surfistas e, durante 
todo o ano, temos o privilégio de 
ver os amantes desta modalidade a 
salpicar as ondas do nosso mar; o 

Fest - Festival Novos Realizadores 
/Novo Cinema já trouxe aos espi-
nhenses o privilégio de ver e ou-
vir ao vivo nomes incontornáveis 
no cinema, como Asghar Farhadi, 
Melissa Leo, Roman Coppola ou 
Nancy Bishop. Durante uma se-
mana, entre workshops, master-
classes, Pitching Forum, FESTinha 
para os miúdos, o FESTIval Village, 
debates e jantares, a cidade fica 
viva! O Festival Internacional de 
Música de Espinho é um dos pri-
meiros festivais de música clássica/
erudita em Portugal com artistas 
escolhidos a dedo e sem medo, 
remontando a primeira edição a 
1964. O Mar-Marionetas espalha 
magia há 14 anos, traz a Espinho 
das mais prestigiadas companhias 
de teatro de marionetas, nacionais 
e internacionais, e organiza imen-
sas iniciativas paralelas que pin-
tam a cidade de todas as cores e 
amores. Temos o OITO24 no calor 
do Verão, entre excelente música, 
espetáculos de rua, circo e anima-
ção, tudo gratuito. O Encontro In-
ternacional de Estátuas Vivas, com 
mais de vinte anos de existência, 
traz participantes e convidados de 
vários países e uma animação fora 
de série ao centro da cidade. Ex-
posições podemos ver no Centro 
Mutimeios de Espinho, na galeria 
da Junta de Freguesia de Espinho, 
nas galerias de arte da cidade ou 
no Museu Municipal de Espinho/
Fórum de Arte e Cultura de Espi-
nho. O FACE, como o conhecemos, 
é muitas vezes vítima de uma certa 
preguiça de sair do centro da ci-
dade. Está a sul, junto à praia e ao 
som das ondas do mar, perto do 
bairro piscatório, dos barcos, das 
redes...  e abraçado pela belíssima 
Praça do Mar, local perfeito para 
se estar, correr, patinar, chutar a 

bola, parar e ficar. Em plena se-
gurança (#aculturaésegura), pode-
mos ver as exposições patentes no 
Museu e nas galerias Amadeo de 
Souza-Cardoso, galerias com uma 
área impressionante e única no 
país: são 1100 m2 de arte. Alfredo 
Cunha, reconhecido fotógrafo e 
fotojornalista português, acaba de 
inaugurar nestas galerias a expo-
sição “Quatro tempos e mais um”, 
reunindo perto de 500 fotografias 
feitas em 35 países diferentes e 
organizadas por tempos: antes do 
25 de Abril, o próprio 25 de Abril, 
a descolonização e tudo o que se 
segue a nível de política interna-
cional e, ainda, fotografias inédi-
tas de 2020, em plena pandemia. 
O próprio Alfredo Cunha afirmou 
que não fazia ideia de que existia 
em Portugal um espaço exposi-
tivo como este. Foi quando o viu 
que pensou que esta não podia 
ser uma exposição. Tinha que ser 
uma grande exposição. E aí está. 
É obrigatório ir ver, é uma viagem 
fabulosa por contextos, instantes 
eternizados, momentos históricos, 
rostos conhecidos de todos. 

Temos também os livros. A Bi-
blioteca, A Palavraria, a novís-
sima Bertrand. Havia a Histórias 
Desenhadas, onde a minha filha 
não esquece o dia em que lhe dis-
se para escolher qualquer livro. 
Qualquer um? Sim, tu escolhes. E 
trouxe Nova Iorque em Pijamara-
ma, da Kalandraka, livro maravi-
lhoso – uau, olha só para a cidade 
a mexer-se, mamã! O fascínio, a 
imaginação, as várias hipóteses 
para a aparência de uma persona-
gem, a viagem. “De todo o tempo 
que perdem os portugueses, não 
há eternidade como o tempo que 
perdem a não ler.” Entretanto, para 
nos alimentarmos de mais do que 

de livros, temos o peixe fresco e o 
marisco, as lulas da Casa Locas ou 
do S. Pedro, as bochechas de porco 
ou o arroz de robalo do Avenida 8, 
o esparregado da Graciosa, o fran-
go assado do Padrinho, as opções 
vegetarianas deliciosas do Terra 
Viva ou do Grão de Soja, a vitela 
do Manuel da Feira, os gelados do 
Esquimó,  tantas coisas mais. Todas 
estas coisas boas da nossa cidade 
precisam, mais do que nunca, de 
nós. E nós precisamos delas. Este 
Natal, é obrigatório e urgente 
comprar no comércio local.    

Paulo Cunha e Silva, que muito 
fez pela cultura no Porto, apro-
priou-se do conceito de  cidade 
líquida, termo cunhado por Zyg-
munt Bauman, para falar de um 
movimento cultural centrado 
nas pessoas. A cidade líquida se-
ria uma cidade onde a cultura e 
a animação ajudariam a derrubar 
fronteiras e barreiras, onde tudo 
poderia acontecer,  uma cidade 
da irreverência e do desassosse-
go, com autoestima e identidade. 

Espinho precisa de ser caracteri-
zada, de ter uma identidade pró-
pria e autoestima a diversos níveis. 
Por tudo o que acabei de escrever, 
vê-se que há matéria-prima, obra 
feita, vontade, ideias e projetos. 
Conectar todos esses seres, fazeres 
e saberes, unir a cidade, anunciar 
um evento do sul da cidade no seu 
centro, mostrar às pessoas, chamá-
las. E, para terminar, permitir que 
os jovens possam habitar a cidade, 
com preços possíveis de arrenda-
mento/compra de casas/lojas. Para 
que todas as ideias que nenhuma 
pandemia pode impedir de fervi-
lhar possam tornar a cidade mais 
líquida, fluída, interligada, coope-
rante, madura, viva, cúmplice dos 
seus habitantes. 

Ana Pais Oliveira
Artista plástica/professora de dança
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